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RESISTÊNCIA DE CAFEEIRO AO BICHO-MINEIRO E SUA RELAÇÃO COM ÁCIDO CLOROGÊNICO, CAFEÍNA E SEUS DERIVADOS 
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A cafeeicultura brasileira possui grande destaque econômico e social por ser o maior produtor mundial de café, entretanto esta produção está limitada por problemas fitossanitários, dentre os quais se destaca o bicho-mineiro, Leucoptera coffeella. Por outro lado, existem cafeeiros resistentes ao bicho-mineiro que devem possuir maiores quantidades de fitoquímicos nocivos a insetos ou ainda possuir outros fitoquímicos inexistentes nos cafeeiros suscetíveis. O presente trabalho teve como objetivo explicar por que genótipos de cafeeiro possuem resistência variada ao bicho mineiro, testando a hipótese de que fitoquímicos presentes nas folhas de doze genótipos diferentes de cafeeiro constituam um mecanismo de defesa contra o bicho mineiro, prejudicando o seu desenvolvimento. A partir de dados biológicos e químicos obtidos, verificou-se que os genótipos ‘Borbom Amarelo’, ‘Catuaí’, ‘Mundo Novo’, ‘Topázio’ e apresentaram maiores taxas de duração larval, menores taxas de mortalidade larval e maior teor de cafeína, enquanto que os genótipos, C. racemosa, Híbrido 1, Híbrido 2, Híbrido 3 e Híbrido 4 apresentaram menor taxa de duração larval,maior taxa de mortalidade larval e menor teor de cafeína. Entretanto, a análise de correlação canônica para determinar as relações existentes entre o grupo variáveis compostas pelos fitoquímicos com o grupo de variáveis compostas pelos parâmetros biológicos foi não significativa para p < 0,05 resultado reafirmado pelos dados biológicos e químicos dos genótipos Híbrido Timor (maior taxa de duração larval , menor taxa de mortalidade larval e menor teor de cafeína) e Robusta (menor taxa de duração larval,maior taxa de mortalidade larval e maior teor de cafeína) Desta forma a hipótese de que fitoquímicos presentes nas folha de cafeeiro constituam num mecanismo de defesa contra o bicho-mineiro, prejudicando o seu desenvolvimento, foi rejeitada. (CNPq) 
